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A Sedeagro (Secretaria
Municipal de Desenvolvimen-
to Agropecuário) foi um dos
órgãos participantes do Encon-
tro Regional de Alimentação
Escolar e Agricultura Familiar.
O evento foi promovido pela
Emater/MG (Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão
Rural de Minas Gerais) e a 35ª
Superintendência Regional de
Ensino, contou com represen-
tantes de 16 municípios. A ini-
ciativa visa promover a venda
dos produtos da agricultura na
alimentação escolar, prevista
em lei.

Conforme Marco Aurélio
Alves de Paula, chefe de De-
partamento de Agricultura na

Sedeagro participa do "Encontro Regional de
Alimentação Escolar e Agricultura Familiar"

Sedeagro esta é uma excelente
oportunidade aos produtores
de hortaliças do município. "É
o momento em que é feita a
preparação das escolas que vão
fazer a aquisição dos alimen-
tos, agora para o segundo se-
mestre. Representa uma renda
extra e segura que o produtor
irá receber", comenta.

Participaram agricultores
familiares, diretores das esco-
las estaduais, nutricionistas,
analistas de prestação de con-
tas da SRE, membros do De-
partamento de Compras da Pre-
feitura e extensionistas da
Emater, entre outros interessa-
dos. "Os participantes forma-
ram grupos de acompanhamen-

to das chamadas e mobilizaram
os produtores e diretores para
aumentar a oferta de produtos
da merenda escolar", descreve
Marco Aurélio.

Luiz Gustavo Queiroz é
produtor de hortifrutis, na re-
gião do Barreiro, em São Se-
bastião do Paraíso. Ele disse
que o setor de merenda esco-
lar é uma das principais fontes
de renda que possui. "Graças a
Deus está funcionando muito
bem. Era empregado junto com
minha esposa e hoje já conse-
guimos deixar esta condição,
tenho funcionários e estamos
desenvolvendo bem", relata
com entusiasmo. Ele já estava
se preparando para participar de mais um leilão para forneci-

mento de produtos para a me-
renda escolar. "O mercado está
aberto, nós fornecemos nas
feiras, nos mercados também
acrescenta.

Pelo Programa de Alimenta-
ção Escolar cada produtor pode
comercializar até R$ 20 mil por
DAP (Declaração de Aptidão ao
Pronaf) ao ano. Agora está sen-
do permitido a venda da produ-
ção para outros municípios o
que abre a oportunidade de aber-
tura e aumento do leque de ren-
da. A iniciativa abrange os pro-
dutores que estão cadastrados
ao Programa Nacional de Agri-
cultura Familiar.

Ainda foram apresentadas
experiências exitosas dos mu-
nicípios participantes. Houve
apresentação das nutricionistas
paraisenses sobre os resultados
da compra da agricultura fami-
liar nas escolas estaduais. Em

seguida foi realizada uma pa-
lestra com Aline Oliveira, co-
ordenadora regional da Emater/
Guaxupé. sobre a articulação
entre agricultores familiares e
entidades executoras do PNAE
(Programação Nacional de Ali-

Reunião teve a presença de representantes de toda a região
 para debater fornecimento de alimentos para merenda escolar

mentação Escolar).  De acor-
do com Marco Aurélio, nos
próximos dias serão feitas as
chamadas públicas para a aqui-
sição dos alimentos no segun-
do semestre do ano letivo nas
escolas da região.

Fotos Divulgação

 Horticultora em Paraíso, Maria do Carmo fala
de sua experiência no setor aos demais produtores
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GISELE MARIA DA SILVA:
uma Guarda Municipal a serviço da educação

Por João Oliveira

Reprodução

“Nosso trabalho
não é apenas

repreender, mas
ajudar a população”.

Jornal do Sudoeste:
Você passou parte da
vida na zona rural?

Gisele Silva: Sim. Mo-
rávamos na região do Pos-
to do Sol, vivi lá até os 16
anos, depois viemos para
Paraíso, aqui eu trabalhei
11 anos em uma fábrica,
mas depois prestei o con-
curso para a Guarda Muni-
cipal e passei e desde en-
tão sou GM. Na roça, nós
brincávamos de tudo e éra-
mos muito livres, não tinha
essa “coisa” da cidade de
não poder ficar na rua e ter
que ficar muito preso. Eu
brincava de tudo, pique es-
conde, futebol enfim, nos
divertíamos muito. Só dei-
xamos a roça porque meu
pai se aposentou, apesar
de gostar muito de viver na
zona rural.

Jornal do Sudoeste:
Onde você estudou nes-
sa fase?

Gisele Silva: Eu estudei
parte na zona rural, em uma
escola na Ipoméia e no Ro-
que Scarano, na região dos
Marques, mas quando en-
trei no fundamental 2 eu
estudei no São João da Es-
cócia até a oitava série e
depois fiz o ensino médio no
Clóvis Salgado. Na escola
eu era muito comportada,
fui muito tímida, sempre
prestei muita atenção nas
aulas e fui muito responsá-
vel. Eu sentava na frente,
gostava muito de estudar e
tirar boas notas. Eu era
“chata”, porque era muito
quietinha e as outras crian-
ças não se comportavam
assim.

Jornal do Sudoeste:
Depois que se formou no
ensino médio, o que
você fez?

Gisele Silva: Depois
que me formei comecei a
trabalhar e parei de estu-
dar. Trabalhei em uma fá-
brica por 11 anos, mas de-
pois eu saí e fiz um curso
de Magistério no Clóvis Sal-
gado e logo depois entrei na
Guarda. Coincidiu que
esse curso me ajudou mui-
to no trabalho que eu reali-
zo atualmente. Nesse perí-
odo resolvi fazer uma facul-
dade de Pedagogia e me
formei. Decidi estudar pe-
dagogia porque, como eu já
trabalhava com criança, ti-
nha feito magistério e reali-
zado estágio em creche,
resolvi buscar essa aperfei-
çoamento. E também, por
ter muita convivência nas
escolas, eu via o que as
professoras passavam, as
diretoras me orientavam e
também tinham alguns con-
tatos que facilitaram meu
estágio. Para mim foi muito
bom e só confirmei o que eu
queria fazer e gostava, que
era trabalhar com crianças.

Jornal do Sudoeste:
Sempre foi um sonho tra-
balhar com educação?

Gisele Silva: Eu relutei
porque minha mãe sempre
dizia que eu teria que ser
professora e eu acreditava
que não era algo que eu
quisesse fazer. Mas foram
surgindo as oportunidades
e Deus foi colocando isso
no meu caminho. Hoje eu
gosto muito e penso que
tenho um papel importante
junto às crianças. Tento, por
meio do “Educando para o
Trânsito” resgatar valores
que tínhamos antigamente

A guarda municipal e pedagoga Gisele Maria da Silva, de
33 anos, hoje está à frente de um dos mais importantes

programas da Secretaria Municipal de Segurança
Pública, Trânsito, Transporte e Defesa Civil, o

“Educando para o Trânsito”, que trabalha com a
conscientização das crianças sobre o trânsito e resgate

de valores base da cidadania como respeito e amor ao
próximo. Filha de Zilma Maria da Silva e Carmélio José

da Silva, já falecido, Gisele teve uma infância humilde ao
lado dos irmãos Cláudia, Cleyde, Fabiano e Gilson,

porém feliz. Ela não tem muitas ambições na vida, e
conta que tudo o que sempre almejou, conseguiu a base

de muito esforço e trabalho, mas comenta que ainda
falta aquilo que ela mais valoriza: construir uma família.

e que hoje a gente perce-
be que está faltando, como
o respeito.

Jornal do Sudoeste:
Quando você começou
na GM?

Gisele Silva: Eu come-
cei na GM em 2012. O Edu-
cando para o Transito já
existia quando eu entrei, o
programa já tem 10 anos.
Foi um projeto criado por
uma GM, a Andrea, que já
faleceu. Desde então, pas-
saram várias pessoas que
não se adaptaram ao pro-
jeto. Por ventura, não era
eu que coordenava o pro-
jeto, mas outra GM que en-
trou junto comigo, a Lilian,
e eles precisavam de al-
guém para auxiliar no pro-
jeto, mas ela saiu e eu aca-
bei ficando com a coorde-
nação.

Jornal do Sudoeste: O
que é e como funciona o
projeto?

Gisele Silva: O “Edu-
cando para o Trânsito” ini-
cialmente é um projeto que
abrange apenas as esco-
las municipais, mas a pro-
posta é trabalhar com to-
das as escolas do municí-
pio. Estamos trabalhando
com as crianças do 4ª ano
questões como regras de
segurança para ciclista,
para pedestres, uso do cin-
to de segurança, entre ou-
tras questões. Nós orienta-
mos as crianças a conver-
sarem sobre isso com os
pais em casa e também
trabalhamos muito a ques-
tão dos valores que temos
que ter, não somente no
trânsito, mas na vida como
um todo, como gentileza,
educação, amor à vida e ao
próximo. Fazemos esse tra-
balho durante um período,
que dividimos em semes-
tres por serem muitas tur-
mas e no final do projeto
fazemos uma formatura e
realizamos a entrega do
certificado de Participação.
O trabalho tem sido muito
positivo.

Jornal do Sudoeste: É
um trabalho difícil?

Gisele Silva: Faz cinco
anos que estou no projeto,
então já criei certo vinculo
com as escolas, eles já co-
nhecem o trabalho que eu
realizo. No começo, tudo é
mais difícil, as pessoas não
confiam, não sabem como
você trabalha e isso gera
desconfiança, mas hoje sin-
to que já adquiri essa con-
fiança das pessoas. Não sei
até quando eu continuo no
projeto porque não depen-
de de mim, mas até onde eu
ficar, darei o meu melhor e
vou continuar trabalhando,
quero estar junto com as
crianças, ajudando-as a
melhorar.

Jornal do Sudoeste:
Você já lidou com situa-

ções difíceis no projeto?
Gisele Silva: Eu já con-

vivi com crianças que che-
garam a mim e contaram,
por exemplo, que o irmão foi
preso porque estava me-
xendo com droga ou trafi-
cando, ou que o pai está na
cadeia e contam isso com
estrema naturalidade. As
brincadeiras mesmo, entre
eles, são com “armas”, mas
faz parte daquela realidade
que vivem, que é uma situ-
ação de risco que tentamos
contornar, ajudar, mas que
infelizmente não está ape-
nas nas nossas mãos; a
base, a família, é muito im-
portante, e às vezes eles
não têm essa base. Por
conta disso, a gente acaba
ficando um pouco frustra-
da, porém eu busco fazer o
meu melhor e o que eu pos-
so fazer eu faço, que é con-
versar e orientar. É aquele
papel mesmo que nós faze-
mos, a Guarda Comunitária:
que não é apenas trabalhar
ostensivamente, mas con-
versar, trabalhar junto com
a pessoa e buscar as cau-
sas que tem levado aquele
problema, busca um resga-
te da pessoa; mas é mais
fácil resgatar e educar des-
de pequeno, porque quan-
do chega na fase adulta é
muito mais difícil.

Jornal do Sudoeste:
Vocês ressaltam muito a
importância dessa edu-
cação no trânsito com as
crianças?

Gisele Silva: Dizemos a
elas que elas são os agen-
tes multiplicadores daquilo
que nós estamos transmi-
tindo, porque nós sabemos
que a maioria dos pais não
respeitam as leis de trânsi-
to. Há muitas histórias que
essas crianças nos contam
como, por exemplo, o pai
que sai para beber e diri-
ge; sobre acidentes de trân-
sito que aconteceram por
irresponsabilidade dos pais.
Assim, vejo que o que es-
tou ensinando dentro da
sala de aula, conversando
com eles, não é bobeira ou
inútil como muita gente
acha. O trânsito está no
nosso dia a dia; hoje é mui-
to difícil alguém que não

tem um carro e até mesmo
quem anda a pé se não
souber se comportar ou
conviver com as outras pes-
soas, vai ficar cada vez pior.
Infelizmente, vemos tantos
jovens se envolvendo em
acidentes de trânsito que
poderiam ser evitados e ao
mesmo tempo vemos tantas
pessoas lutando para viver
com uma doença gravís-
sima, mas vidas são tiradas
por imprudência. Isso de-
pende muito da gente.

Jornal do Sudoeste: A
GM exerce um papel im-
portante do município...

Gisele Silva: Tudo o
que envolve ações no mu-
nicípio e às vezes o fato de
você estar uniformizado na
rua a população procura
apoio naquele GM. Eu acre-
dito que a GM tem um pa-
pel fundamental na vida
população; claro que toda
instituição tem seus proble-
mas, tem suas dificuldades,
mas o que a gente busca é
atender a população da
melhor forma possível.
Hoje, dentro do nosso co-
mando, eu vejo pessoas
que se preocupam com
isso, em ajudar o próximo,
e não somente em prender
ou  julgar alguém, é para
ajudar a população. Já ouvi
história dentro da Guarda
de servidores que presen-
ciaram um menino desmai-
ar de fome, mas eles se jun-
taram e compram um
marmitex para alimentar
essa pessoa. Às vezes nos
juntamos para ajudar as
pessoas que precisam,
nosso trabalho não é ape-
nas repreender, mas ajudar
a população.

Jornal do Sudoeste:
Hoje, o que falta para a
GM?

Gisele Silva: A GM não
é armada e acredito que faz
muito além daquilo que ela
pode fazer, no que podemos
auxiliar a PM nos delitos que
infelizmente acontecem,
nós ajudamos da melhor
forma. Na realidade, as
mesmas situações que a
polícia passa, a Guarda
também sofre, como amea-
ças e é difícil, porque não

temos todo aquele aparato
que a PM dispõe, mas bus-
camos fazer nosso serviço
com muito profissionalismo,
ajudando as pessoas. Creio
que daqui um tempo, pode-
remos adequar tudo. O
Miguel, que foi comandan-
te da Guarda e agora é se-
cretário de Segurança Pú-
blica, tem lutado muito por
isso e o que ele pode fazer
ele tem buscado realizar.

Jornal do Sudoeste:
Quais são seus planos
para futuro?

Gisele Silva: Eu preten-
do me aperfeiçoar mais, fa-
zer uma pós-graduação
nessa área de trânsito. Eu
pretendo estudar, aprender
mais e estamos sempre
aprendendo, nós nunca
sabemos de tudo. Indepen-
dente do local que eu esti-
ver eu sempre vou querer
estar trabalhando em prol
de alguém, para ajudar o
próximo e acredito que isso
nos enobrece um pouco,
nesse mundo que estamos
hoje, é o que eu procuro
para a minha vida. Não te-
nho muitas ambições, só
quero executar meu traba-
lho, ter saúde, poder estar
com as pessoas que eu
gosto e poder ter pessoas
que me apoiam e que me
ajudam. Faz cinco anos
que estou na GM, e por
mais difícil que seja, com o
passar do tempo eu tenho
visto as pessoas valorizan-
do o que eu faço; às vezes
ficamos chateados com
certas coisas, mas tudo o
que é trabalhado, tudo o

que é gente acredita e bus-
ca, chega uma hora que as
pessoas veem que você
não está brincando e que
você faz aquilo com profis-
sionalismo. Sou muito aber-
ta a sugestões, se for para
somar tudo é bem vindo.

Jornal do Sudoeste: E
qual o balanço que você
faz desses 33 anos?

Gisele Silva: Desde
que eu era criança, posso
dizer que Deus foi genero-
so comigo. Morava na roça,
éramos bem pobres, meu
pai na época foi alcoólatra,
sofremos bastante com
isso, mas foi uma fase que
passou. Nós sempre traba-
lhamos, buscamos o que
nós queríamos, eu morava
de aluguel, já não moro
mais, tenho meu carro, fiz
minha faculdade, não tenho
o que reclamar da vida. A
única coisa que ainda não
arrumei e ainda e tenho
vontade é de formar uma
família, é a única coisa que
eu sinto que falta na minha
vida. Profissionalmente eu
estou bem, feliz e tenho saú-
de. Valorizo muito essa
questão da família, é im-
portante. Eu vi sufoco que
minha mãe passou, ela
criou todos nós e felizmen-
te todos seguimos por um
bom caminho, graças a
Deus hoje a gente vive
uma estabilidade. Tivemos
os momentos difíceis, mi-
nha mãe trabalhou na roça
para não deixar nos faltar
nada, passamos privação,
mas hoje damos valor a
tudo isso.

Gisele Silva é coordenadora do Programa “Educando para o Trânsito”
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Solenidade realizada na ma-
nhã de quinta-feira (20/7), mar-
cou as comemorações do cente-
nário do Tiro de Guerra 04/025,
de São Sebastião do Paraíso. O
evento reuniu autoridades muni-
cipais, ex-comandantes, ex-atira-
dores e amigos da instituição.
Nos pronunciamentos foram
destacados detalhes e importân-
cia desta escola de formação de
militares da reserva para a socie-
dade paraisense. "Sinto-me orgu-
lhoso em poder estar aqui como
chefe de instrução em um momen-
to tão importante de nossa his-
tória que representa muito na
vida de muitos cidadãos desta
cidade que tão bem me acolheu",
disse o chefe da instrução, sub-
tenente Rogério Dias Furtado.

O evento começou com o
desfile de apresentação da tropa
nas instalações do TG. A Banda
do 12º Batalhão da Polícia Mili-
tar de Passos fez a execução do
Hino Nacional Brasileiro para o
hasteamento da Bandeira do Bra-
sil. Em seguida o instrutor
Humberto Cleiton Celestino da
Silva procedeu a leitura de um
texto alusivo ao centenário des-
tacando as primeiras instalações
inauguradas em 24 de julho de
1917 e depois a mudança da sede
para o local encontra-se até hoje
desde abril de 1979.

Pela instituição passaram-se
mais de 50 militares como chefes
e instrutores. "O Tiro de Guerra
é um órgão que muito influencia
a sociedade na formação dos jo-
vens atiradores, nas campanhas
em prol da sociedade e na parti-
cipação em eventos diversos.
Trata-se de um local onde se pro-
move o aprendizado, a amizade e
uma experiência que se leva para
a vida toda", destaca o texto.

Para o subtenente Furtado a
comemoração dos 100 anos do TG
é motivo de orgulho para a insti-
tuição. "É uma alegria muito gran-
de chefiar a instituição neste mo-
mento. Quero agradecer e enaltecer
o apoio de todos. A essência do
Tiro de Guerra é trabalhar os valo-
res como a liderança, o espírito de
corpo, a amizade, a camaradagem
e ver que turmas que por aqui pas-
saram a 30 anos se reúnem para
relembrar os bons tempos que não
se apagam da memória", destaca o
instrutor chefe.

O prefeito Walker Américo de
Oliveira, hoje diretor do TG, lem-
brou que foi atirador em 1991. "O
Tiro de Guerra é um patrimônio
formador de gente do bem e que
são lideranças", disse. Ele
enfatizou a presença de pessoas
ilustres que passaram pela insti-
tuição. "Parabéns aos que aqui
já passaram e que outros venham
e sejam lideranças, isso depende
de cada um absorver a oportuni-

Solenidade marca comemorações dos
100 ANOS DO TIRO DE GUERRA

dade que lhe é concedida e que
continue por muitos anos", de-
clarou.

Quem prestigiou o evento foi
o ex-atirador Cassemiro Poten-
ciano do Couto, que serviu no
Tiro de Guerra em 1946. Ele disse
que é uma grande alegria poder
estar de volta e reviver as emo-
ções que teve de um dia ter ser-
vido nesta unidade do Exército.
"Representa muito poder estar
aqui e participar, sinto muito or-
gulho. É interessante relembrar
os tempos que se foram, os ami-

gos, as amizades que ficaram,
uma alegria participar da festa
dos 100 anos", avalia.

Da mesma forma o agora ca-
pitão da reserva do Exército, Wil-
son Mendes. "Fui instrutor aqui
no Tiro de Guerra no período de
1991 a 1998. Depois que me apo-
sentei voltei para vir morar na ci-
dade onde fiz muitos amigos",
afirma. Ele destaca que o TG é
uma instituição que deve ser va-
lorizada pelas autoridades locais.
"É raro ver uma instituição che-
gar a 100 anos como estarem ple-

na atividade, marcando a vida de
gerações de muitos jovens que
passaram por aqui. É uma escola
que influenciou e continua mar-
cando a vida de muitas pessoas,
desde os atiradores, suas famíli-
as e seus amigos", conclui.

Após o desfile de encerramen-
to, já na entrada da sala de ins-
truções foi inaugurada uma pla-
ca alusiva às comemorações do
centenário, doada pelo promotor
de justiça aposentado, Rômulo
Aguiar Generoso, um entusiasta
apoiador do TG.

Em seguida foram realizadas
sessões de fotos entre instruto-
res, autoridades, atiradores de
outras épocas que vão compor
um mural celebrativo desta data.
Ao longo do ano vários eventos
estão ocorrendo em homenagem
ao Tiro de Guerra 04/025 como a

que foi promovida pela Acade-
mia Paraisense de Cultura e a ex-
posição na Casa da Cultura, além
de várias confraternizações de
ex-atiradores de diversas turmas
que se formaram nesta casa es-
cola de cidadania e de culto aos
valores nacionais.

FOTOS: Nelson P. Duarte
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Luiz Carlos Pais

Há um século, no início
do ano de 1917, já estava
funcionando em São Sebas-
tião do Paraíso, importante
polo da cafeicultura minei-
ra, a Linha de Tiro 502, de-
nominação usada antes da
criação dos primeiros Tiros
de Guerra. A presença des-
sa unidade militar na cida-
de consta no relatório do
Ministério da Guerra, publi-
cado em maio do referido
ano, assinado pelo mare-
chal José Caetano de Fa-
ria, ministro de confiança do
então presidente da Repú-
blica Wenceslau Braz. Esse
conhecido líder mineiro era
profundo conhecedor da
região, que funcionou como
forte reduto de apoio ao
poder exercido por mineiros
e paulistas, durante as três
últimas décadas da Primei-
ra República.

Para visualizar o cenário
da época de criação da
mencionada unidade militar,
tal como ocorreu em outras
cidades, cumpre lembrar
que, duas décadas antes,
no final do século XIX,
Wenceslau Braz havia exer-
cido a magistratura na vizi-
nha cidade de Monte San-
to, onde iniciou carreira po-
lítica como vereador e pre-
sidente da câmara munici-
pal. Foi também advogado
e travou disputas jurídicas
memoráveis no que diz res-
peito à legalização da pos-
se de grandes fazendas. Ao
que tudo indica, na seara
nebulosa das relações
estabelecidas entre alguns
políticos e do grande capi-
tal, tal como ocorre nos dias
atuais, a atuação do famo-
so político mineiro deixou
ranços históricos na região.
O nome do ex-presidente
ficou na história regional,
devido ao episódio ocorri-
do na vizinha cidade de Pas-
sos, em 1909, conhecido
como “Matança do Fórum”
ou ainda “Tocaia do Fó-
rum”, quando foram assas-
sinados os coroneis Neca
Medeiros e Juca Miranda,
líderes do Partido Lavou-
rista, legenda adversária do
Partido Republicano Minei-
ro, ao qual pertencia Wen-
ceslau Braz, que naquele
ano, ocupava o cargo de
presidente de Minas.

Depois de um século,
em 2009, essa história do
clima político nada republi-
cano das primeiras décadas
do século XX, foi objeto da
tese de doutorado defendi-
da pelo professor Antônio
Grilo: “Tocaia no Fórum, Vi-
olência e Modernidade”.
Entretanto, além das ques-
tões regionais, a expansão
da criação dos Tiros de
Guerra nas diversas regi-
ões do País ocorreu no qua-
dro da Primeira Guerra
Mundial (1914 – 1918). Du-
rante os três primeiros anos,
o Brasil manteve-se neutro
nesse conflito. Mas, essa
posição mudou depois que
navios mercantes brasilei-
ros foram torpedeados por
submarinos alemães.

Em um desses ataques,
um navio carregado com
várias toneladas de café
brasileiro, que estava sen-
do exportado para a Euro-
pa, foi atacado próximo ao
litoral da França, causando
a morte de três brasileiros.

Presença centenária do Tiro de Guerra
em São Sebastião do Paraíso

ainda em meados de 1918,
foi noticiada a criação da
Linha de Tiro 618, em Aiu-
ruoca, MG, por incorpora-
ção de uma sociedade já
existente.

Em meados de 1918,
Hermantino Soares de Pa-
ula, capitão da Guarda Na-
cional de São Sebastião do
Paraíso, foi nomeado para
o cargo de secretário local
da Junta de Alistamento Mi-
litar. Essa nomeação visa-
va atender a nova legisla-
ção criada no ano anterior
para regulamentar o funci-
onamento local do Tiro de
Guerra. Cumpre observar
quer no momento de publi-
cação da notícia, no jornal
“O Paiz”, do Rio de Janeiro,
em 23 de julho de 1918,
outros capitães da Guarda
Nacional foram nomeados
para ocupar o mesmo car-
go em outras cidades de
Minas Gerais.

Ainda quanto ao início
do serviço militar em Paraí-
so, conforme as atas da
Câmara Municipal de 1918,
destacamos as seguintes
deliberações: aprovação
das contas da gestão mu-
nicipal; aprovação do con-
trato assinado com o pro-
fessor Nixon para dirigir do
Ginásio Paraisense, deven-
do esse educador se en-
tender com o oficial do Exér-
cito para o bom funciona-
mento do curso de reservis-
ta. Foi ainda deliberada a
solicitação do pedido da vin-
da de bancas examinado-
ras federais para os alunos
do estabelecimento, bem
como a concessão de uma
verba para auxílio na manu-
tenção da Linha de Tiro 502,
que estava prestando rele-
vantes serviços à cidade.
Nessa mesma época, como
ficou no imaginário cultural
da cidade, foi constituída a
Banda 502, uma corpora-
ção musical que animava di-
ferentes eventos sociais da
cidade. A princípio, estava
formada com membros da
Linha de Tira, com a parti-
cipação de outros músicos
paraisenses, entre os quais
o lendário maestro Chico
Penha (Francisco Gil Pe-
nha), que, nos anos seguin-
tes, deixaria seu nome na
história da música instru-
mental brasileira.

Logo em seguida, hou-
ve outra deliberação impor-
tante da câmara municipal,
que foi a aprovação para a
construção do primeiro pré-
dio do Ginásio Paraisense
(parte térrea). Quando o
prédio foi inaugurado, duas
salas foram cedidas para o
funcionamento mais ade-
quado da Linha de Tiro
502. Foi quando, em 3 de
dezembro de 1919, o 2º
sargento Antônio de Olivei-
ra, foi nomeado e assumiu
o cargo de instrutor do cur-
so de reservista militar do
Ginásio Paraisense, sendo
sua nomeação assinada
pelo general comandante
da 4ª Região Militar de Juiz

Houve problemas para os
fazendeiros da região que
não conseguiram receber o
seguro de transporte naval
e o episódio causou prejuí-
zo aos cafeicultores minei-
ros e paulistas. Pressões
políticas levaram o presi-
dente a declarar guerra, em
1 de junho de 1917, ao eixo
formado pela Alemanha e o
Império Austro-Húngaro.
Entretanto, foi uma declara-
ção de guerra diferente,
pois nenhum soldado bra-
sileiro foi enviado direta-
mente para o campo de
batalha. A participação no
conflito foi através do forne-
cimento de medicamentos,
de outros materiais para
uso das tropas combaten-
tes, bem como em patrulhas
realizadas no Oceano Atlân-
tico. Foi nesse contexto
mundial que os moradores
da então pacata cidade de
São Sebastião do Paraíso
testemunharam o início da
secular história narrada
neste texto.

No contexto das políticas
públicas para as Forças Ar-
madas, o funcionamento
dos Tiros de Guerra foi ob-
jeto do decreto n. 12.708,
de 9 de novembro de 1917,
que aprovou o regulamen-
to de uma Diretoria Geral
vinculada ao Ministério da
Guerra, com a tarefa exclu-
siva de organizar cerca de
600 núcleos então existen-
tes de formação de reser-
vistas no Brasil. Era neces-
sário racionalizar, com base
nas técnicas e saberes dos
militares, a formação de
contingentes de reservis-
tas, ampliando as bases da
segurança nacional, bem
como proporcionando for-
mação cívica e militar inici-
al para milhares de jovens.
O primeiro artigo do decre-
to extinguiu a antiga Con-
federação do Tiro Brasilei-
ro, iniciando então uma
nova etapa na história da
formação militar de reservis-
tas no Brasil.

Para vencer o desafio de
interiorizar a formação mili-
tar, a legislação previa a
possibilidade de existir cur-
sos de reservistas em giná-
sios, colégios, academias,
escolas profissionais e fa-
culdades, com instrução
ministrada por um militar do
Exército. Desse modo, as-
sim que foi criada, a Linha
de Tiro 502 de São Sebas-
tião do Paraíso funcionou
no Ginásio Paraisense, en-
tão dirigido pelo professor
Georges Aloysius Nixon.
Esse estabelecimento foi
criado em 1907, pelo páro-
co Aristóteles Aristodemus
Benatti e adquirido pelo mu-
nicípio em 1913, devido à
transferência do padre para
outra cidade. No ano se-
guinte, para melhorar o en-
sino secundário ministrado,
foi contratado o referido di-
retor, um educador de am-
pla formação cultural, natu-
ral dos Estados Unidos, e
que estava naquele momen-
to exercendo o magistério
em Passos.

Quanto ao início das ati-
vidades da Linha de Tiro,
ou pelo menos quanto aos
preparativos para a sua ins-
talação, desde fevereiro de
1916, havia um oficial no-
meado para assumir o cur-
so de reservista do Ginásio
Paraisense. Essa nomea-

ção foi noticiada no Correio
Paulistano, de São Paulo,
em 26 de fevereiro de 1916,
nos seguintes termos: “Foi
nomeado instrutor do Giná-
sio Paraisense, de São Se-
bastião do Paraíso, no Es-
tado de Minas Gerais, o Pri-
meiro Tenente do 58º bata-
lhão de caçadores, Eurico
Rodrigues Peixoto”. Com
base nos documentos aces-
sados, não foi possível ve-
rificar quantos anos esse
oficial permaneceu na cida-
de. Faleceu no Rio de Ja-
neiro, em 1945, com a pa-
tente de coronel, deixando
familiares (filho, genro e
neto) que seguiram a mes-
ma carreira no Exército Bra-
sileiro, conforme uma nota
da missa do 7º dia do seu
falecimento, publicada no
Correio da Manhã, do Rio
de Janeiro, em 21 de de-
zembro de 1945.

No final do ano de 1919,
foi nomeado instrutor do
curso de reservista do Gi-
násio Paraisense o sargen-
to Antônio de Oliveira, con-
forme noticiou o jornal “O
Pharol”, de Juiz de Fora. O
referido sargento chegou à
cidade solteiro e, nos anos
seguintes, casou-se com
uma jovem de conhecida
família paraisense. São in-
dícios que reforçam a pre-
sença marcante do Exérci-
to Brasileiro, no campo so-
cial das instituições locais e
na formação de reservistas
em São Sebastião do Para-
íso. Esse quadro de refe-
rência nos ajuda a visualizar
o cenário da história secu-
lar, cujos traços esparsos
são registrados neste tex-
to. Muitos paraisenses, hoje
com as mais diferentes ida-
des, rememoram os tempos
em que frequentaram o cur-
so de reservista. Eu mes-
mo, tenho a honra de ter
sido membro da turma de
reservistas do então Tiro de
Guerra número 04-156, vin-
culado à 4ª Região Militar.
Guardo com muito carinho
um diploma de Honra ao
Mérito, que recebi em 15 de
junho de 1974, ao concluir
o curso ministrado pelo en-
tão primeiro-sargento Ari
Luiz de Borba. Tenho na
memória a seriedade com
que todos os exercícios
eram realizados, as noites
que passávamos montando
guarda na guarita e a gar-
bosidade com os desfiles
eram realizados nas datas
cívicas.

No relatório de 1917
consta a lista de cidades
onde havia cursos de reser-
vistas funcionando em es-
tabelecimentos de ensino. A
título de ilustração, havia
cursos semelhantes nos se-
guintes colégios: Salesia-
no, Brasil e Aldridge (Nite-
roi), São Vicente de Paulo
e Luso Brasileiro (Petró-
polis), Anchieta (Friburgo),
Teixeira de Freitas (Niteroi),
Diocesano São José (Pou-

so Alegre), Arnaldo (Belo
Horizonte), Luso Brasileiro
(Varginha), Santo Antônio
(São João Del Rei), São Luiz
(Silvestre Ferraz), Granbery
(Juiz de Fora), Escola de
Engenharia de Belo Hori-
zonte, de Farmácia e Odon-
tologia de Alfenas, na Es-
cola de Minas de Ouro Pre-
to e Faculdade de Medici-
na de Belo Horizonte. Ha-
via também cursos de re-
servistas em ginásios das
seguintes cidades mineiras:
Ouro Preto, Leopoldina, Ita-
jubá, São Sebastião do Pa-
raíso, Uberaba, Guaxupé,
Cataguases, Muzambinho,
Mar de Espanha.

Para visualizar o contex-
to local de criação da Linha
de Tiro 502, recorremos às
atas da sessão da Câmara
Municipal de São Sebasti-
ão do Paraíso, realizada no
dia 13 de janeiro de 1917,
quando tomou posse como
vereador, na vaga resultan-
te do falecimento de João
Moura, o farmacêutico Ed-
mundo Thiago Machado.
Na mesma sessão, o Agen-
te Executivo (prefeito), co-
ronel José Francisco de
Paula, apresentou relatório
das contas do exercício an-
terior, juntamente com os
documentos que foram en-
caminhados à comissão de
finanças, para a devida
aprovação. Passados al-
guns dias, em 26 de feve-
reiro, foi aprovado o contra-
to celebrado com o senhor
Ozório Marques, visando
construir uma linha regular
de automóveis para trans-
portar passageiros entre
São Sebastião do Paraíso
e São Tomás de Aquino.

A mesma câmara apro-
vou parecer da comissão de
finanças, mandando auxili-
ar o doutor Oliveira Martins,
que pretendia estabelecer
uma casa de saúde na ci-
dade. O vereador Antônio
Alves de Figueiredo apre-
sentou moção, aprovada
por unanimidade pelos ve-
readores, com apoio do di-
retório do Partido Republi-
cano Mineiro local, então
chefiado pelo coronel José
Cândido Pinto Ribeiro,
apresentando um protesto
contra adversários que es-
tavam, supostamente, ata-
cando a honra do então
presidente de Minas Delfim
Moreira.

Em relatório de maio de
1918 consta a existência de
quase 600 sociedades de
Tiro de Guerra no Brasil.
Cada sociedade recebia
um número sequencial de
identificação. Desse modo,
até o final do ano de 1917,
prevalecia a seguinte nu-
meração: Juiz de Fora (17),
Belo Horizonte (52), São
Sebastião do Paraíso
(502), Guaxupé (543), en-
tre outros. Entretanto, es-
tava em curso a criação de
sociedades em várias ou-
tras cidades. Por exemplo,

de Fora, conforme noticiou
o jornal “O Pharol”, da re-
ferida cidade mineira, em
edição do dia 7 de dezem-
bro de 1919. Três anos
após, e, 1922, o advogado
José de Souza Soares pu-
blicou seu livro intitulado
“Notícia histórica de São
Sebastião do Paraíso”, no
qual está reproduzida uma
fotografia das salas em que
funcionava o curso de re-
servista do histórico curso
ginasial da cidade.

No relatório assinado
pelo ministro Calógeras,
apresentado ao governo de
Epitácio Pessoa, em 1921,
consta a relação das 659
Sociedades de Tiro de
Guerra, existentes no Bra-
sil. Em Juiz de Fora, funcio-
nava a Linha de Tiro 17,
assim como em Lavras,
Caxambu, Sete Lagoas,
Barbacena, Alfenas, entre
outras cidades. Nesse mes-
mo documento, consta o
funcionamento a Linha de
Tiro 502, de São Sebastião
do Paraíso, quando as ins-
truções já estavam sendo
ministradas nas dependên-
cias do novo prédio do Gi-
násio Paraisense.

Em 4 de novembro de
1926, foi publicado no jor-
nal A Noite, do Rio de Ja-
neiro, que os reservistas do
Ginásio Paraisense, sob a
direção do professor Taba-
jara Pedroso, haviam pres-
tado o juramento à bandei-
ra, em solenidade presidi-
da por Otávio Peres, agen-
te executivo, contando com
a presença do vereador
João Vilela de Figueiredo e
do pároco Monsenhor José
Felipe da Silveira, que dis-
cursou para exaltar as pers-
pectivas de vida dos jovens
cidadãos, que, além de es-
tar recebendo formação
humanística, tinham condi-
ções de aprender as primei-
ras lições militares. Em
nome dos estudantes con-
cluintes do curso, discursou
o jovem Lauriston Pereira
Lima.

Na mesma solenidade
foram anunciados os agra-
decimentos das autorida-
des locais à Banca Exami-
nadora, nomeada pelo go-
verno para aplicar os exa-
mes prestados pelos reser-
vistas, a qual era constituí-
da pelos oficiais do Exérci-
to: Walter de Souza Delmon,
Eurico Barbosa e Rosalvo
Guimarães, todos com a
patente de tenente. Nos
anos seguintes, outro ilus-
tre oficial que visitou São
Sebastião do Paraíso, com-
pondo bancas examinado-
ras do Tiro de Guerra, foi
Arthur da Costa e Silva, que
na década de 1960, ocupa-
ria a presidência da Repú-
blica, no contexto dos Go-
verno Militar. A todos os pro-
tagonistas mencionados
nesta crônica, nossas reve-
rências históricas, em no-
me da saudosa terra natal
de hoje e de todos os tem-
pos!
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Luiz Carlos Pais

Um ano após o faleci-
mento do cônego Thomaz
de Affonseca e Silva, ocor-
rido no Rio de Janeiro, em
1889, o distrito de São To-
más de Aquino, vinculado
ao município sul-mineiro de
São Sebastião do Paraíso,
conquistou mais um avan-
ço em sua trajetória de de-
senvolvimento. Foi a eleva-
ção do povoado à catego-
ria de Distrito de Paz, uma
antiga divisão administrati-
va da Justiça. A notícia de
criação deste distrito foi
publicada no jornal “O Es-
tado de Minas Gerais”, de
Ouro Preto, em 14 de maio
de 1890, portanto, quando
completava apenas seis
meses do período republi-
cano.

Na virada para o século
XX, ocorrem os primeiros
resultados mais expressi-
vos na cafeicultura, não so-
mente nas fazendas do dis-
trito sede do município, mas
também do então distrito de
São Tomás. O diferencial da
famosa rubiácea colhida na
região era a qualidade do
produto. Consta em relató-
rios do Ministério da Agricul-
tura, do início do século XX,
que o sabor do café produ-
zido nesse cantão mineiro,

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
História de São Tomás de Aquino – Parte 3

devido ao baixo teor acidez
e a outras qualidades, ha-
via conquistado o paladar
de consumidores franceses
e de outros países euro-
peus, que ainda viviam nos
dourados anos da Belle
Époque, período de
glamour e sonhos financia-
dos pelo crescimento eco-
nômico que acabou, quan-
do começou o terrível pe-
sadelo que foi a Primeira
Guerra Mundial (1914 –
1918).

Em decorrência dos
bons resultados da cafeicul-
tura e da implantação de
novas lavouras houve um
aumento expressivo na ex-
portação, ainda antes do
início da guerra. Os bons
resultados econômicos le-

varam ao aparecimento das
primeiras melhorias na
infraestrutura do distrito,
bem como fomentaram os
primeiros projetos de
melhoria das condições
educacionais e culturais,
ainda para atender, quase
somente, as classes mais
abastadas. Nesse aspecto,
foi inaugurado, em 1905, o
Grêmio Literário Cônego
Thomaz, com o propósito de
incentivar a difusão da lei-
tura e das artes, de modo
geral, congregando comer-
ciantes, profissionais libe-
rais, intelectuais e fazendei-
ros que compartilhavam do
sonho de concretizar a ele-
vação do distrito à catego-
ria de município.

O Anuário de Minas Ge-

consolidadas as condições
econômicas de produção
agrícola e pecuária para a
emancipação do distrito.
Havia uma expressiva pro-
dução anual de 60 mil
arrobas de café, o que fo-
mentava o crescimento do
comércio, o funcionamento
de uma fábrica de mantei-
ga e a exportação de gado
para a praça de Três Cora-
ções, situada no caminho
entre o sudoeste mineiro e
o mercado consumidor do
Rio de Janeiro. Mas, devi-
do a conjuntura política, fal-
tava apoio para aprovar a
criação do município, o que
aconteceria somente uma
década depois.

A câmara municipal de
São Sebastião do Paraíso,
diante das reivindicações e
pressões políticas, provi-

denciou algumas melhorias
no distrito, como a legaliza-
ção do cemitério público
distrital, calçamento de ruas
e abertura de uma estrada
rural. Três anos após a
inauguração da rede elétri-
ca em Paraíso, em 1910, o
distrito de São Tomás tam-
bém foi contemplado com a
mesma melhoria. O serviço
de geração e distribuição
de energia elétrica foi inau-
gurado em 1º de janeiro de
1913, no quadro dos plei-
tos que precederam à cria-
ção do município. Cumpre
lembrar que, com o faleci-
mento do então deputado
José Luiz Campos do
Amaral Junior, ocorrido em
6 de outubro de 1913, toda
a região perdeu uma impor-
tante voz na Assembleia
Legislativa Mineira.

rais, publicado em Belo Ho-
rizonte, em 1913, registra
que São Tomás tinha cerca
de 500 casas, distribuídas
por seis ruas, sete traves-
sas e três praças ou largos.
Naquele ano, já estavam

Filosofias e religiões ten-
tam explicar a lógica dos
acontecimentos e da vida.
Há uma relação de causa e
consequência, ou fala-se
em pagamento, dívida,
aperfeiçoamento, aprendi-
zagem. É um raciocínio
meio simplista e ingênuo: se
alguém sofre é porque tem
que pagar alguma dívida,
senão Deus seria injusto e
isto não se admite em um
ser perfeito, bom, oniscien-
te e sábio. Tudo são hipó-
teses. Enquanto isto, pela
vida, arte de ver e rever,
como disse Drummond, as
coisas acontecem e têm um
certo ar de acaso, loteria,
sorteio, fatalismo. Alguns se
divertem, carga leve nas
costas, alienação completa,
consciência larga. Outros,
exigentes com eles mesmos,
maltratam-se, cobram-se,
vivem em eterna luta com
seu duplo, como se cumpris-
sem contrato cheio de clá-
usulas e itens. A desgraça,
as tragédias, os alçapões
da vida não aprisionam to-
dos; há os eleitos, os esco-
lhidos, que escapam sem-
pre por certo tempo, outros
são encurralados no estra-
nho e macabro jogo da ro-
leta russa.

Pessoas há que pare-
cem imunes ao sofrimento:
passam borboleteando pela
vida, automatizam-se, não
percebem dores que as ro-
deiam. São criaturas deno-
tativas, que só sabem ler
em primeiro plano. Há tam-
bém os dramas reais, con-
cretos, brutais, as perdas,
as doenças fatais e trági-
cas, as mortes repentinas.
Como conviver com tudo
isto? Como aceitar que cai-
am justamente sobre nós?
Quando tais coisas aconte-
cem, surge a revolta, a má-
goa (contra quem?), morre-
se mil vezes, dilaceram-se
as carnes, fragiliza o espí-
rito. O sofredor torna-se um
morto vivo, desativado, iner-
me, fulminado pelos pensa-

(*) Ely VIeitez Lisboa

DA CRUZ E
DOS ESPINHOS

mentos amargos e pessi-
mistas, a vida veste-se de
negro. O tempo, no entan-
to, é mágico, os aconteci-
mentos são cíclicos e o so-
frimento também. O coração
regenera-se, a alma flores-
ce, a vida renasce. E toda
desgraça, vista em outra
perspectiva, de longe, tor-
na-se mais amena, menos
trágica. Rasga-se o sorriso,
de novo, na face, e um dia
o ex-sofredor se pega so-
nhando novamente. É a
ressurreição.

É esta enorme capacida-
de de ressurgir das própri-
as cinzas, o mágico poder
de ser Lázaro redivivo, que
torna o homem um ser es-
pecial. Leva-o a desconfiar
que Deus sabe o que faz,
conhece oniscientemente a
capacidade humana de so-
frimento, o tamanho das
costas de cada um, de acor-
do com o peso da cruz e o
pontiagudo dos espinhos.
Não é impressão, mas rea-
lidade. As pessoas mais
espiritualizadas, benévolas,
generosas, recebem, em
geral, missões mais árduas,
golpes mais rudes, dores
mais contundentes. Os
bons são fortes e resolutos,
a fragilidade não habita em
suas almas. É como se
Deus, pai boníssimo, mas
clarividente e justo, disses-
se: ¨Toma, a dor é tua, tu
és bastante forte para
suportá-la. Eu te dou a cruz
do tamanho das tuas cos-
tas¨. Deus conhece seu
gado, é Pastor de suas
ovelhas. Ele lançaria uma
frágil ovelha a um lobo vo-
raz? Não. Ele a faz forte
bastante, antes de enfren-
tar o lobo.

Tudo isto a filosofia não
ensina. A vida sim. Tais
perquirições têm preocupa-
do muitas mentes que se
abismam diante dos pre-
tensos absurdos da vida.

(*) Ely Vieitez Lisboa é escritora
E-mail: elyvieitez@uol.com.br

RECEITAS DO GUARI

Steack a poivre
½ kl de filé mignon, cortado em cubos batidos
6 pimentas do reino amassadas com o filé
Empanar o filé na farinha de trigo e fritar em

manteiga, até dourar
1 copo de vinho tinto seco
½ copo de champion, fatiados
Sevir com arroz branco e burê de batata.

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,
vacinações contra brucelose e GTAs.

Eutanásia em grandes e pequenos animais.
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

CRÔNICA
DA

CIDADE
(OLAVO BORGES)

Junho foi aniversário de
um adeus!

Adeus para Chico Xavier.
Na sua face tão serena,

esculpida pelo tempo, refleti
a imagem pura da sua HU-
MILDADE, que é a filha pre-
dileta do Senhor.

A beleza daquele rosto,
vinha do seu interior ilumi-
nado por uma PAZ tão pro-
funda de quem sente a pre-
sença onipotente de Jesus.

Na expressão piedosa

do seu olhar destacava a
moldura sacrossanta da
BONDADE de quem só
plantou rosas nas janelas
da alma, regando-as com
as lágrimas da sua fé!

Deixa para sempre, no
imenso mural da saudade,
a projeção do seu AMOR,
envolvido no santo sudário
de DEUS, na imortal ima-
gem de uma CRUZ!

Chico não morreu... foi
para o Céu...

CHICO XAVIER!

O engenheiro agrônomo Mauro Westin, que
desempenhou elogiável trabalho como
secretário municipal de Agricultura em

Paraíso, aniversaria neste domingo.

Dr. Antônio Wesdtin ao lado da foto de seu pai,
Comendador João Pio de Figueiredo Westin

ANIVERSARIANTES
Sábado, dia 22 Dra. Maria Luiza Borges Ferreira
Westin, Joster Mara Paes, Cleide Souza
Domingo, dia 23 Rita Mambrini, o Guarda
Municipal Carlos Barbosa.
Dia 24 Salem Melles
Dia 25 O médico Vanderlei Corradini Simões de Lima,
Fabrícia Carvalho, Tadeu Pedroso, Alain Shiotsu.
Dia 27, Roseli Aparecida Elias, Alice Souza
Bonacini.

A empresária Fátima Cantieri Almeida re-cebe
cumprimentos neste domingo, 23.

Especiais cumprimentos da
coluna são para o prezado

Wilson Varela (Português)
que aniversaria no dia 26

O dia 19 deste mês é um
marco para uma das mais
tradicionais famílias parai-
senses, ou seja, a data de
nascimento do Comendador
João Pio de Figueiredo
Westin. Filho do Capitão
João Pio Westin,  e de Dona
Maria  Salomé de Figueiredo
Westin, nascido em 1985,
portanto há 122 anos, ele
teve atuação marcante
como fazendeiro empreen-
dedor e político atuante.
Casado com a Senhora
Delmira Andrade de Fi-
gueiredo Westin, teve onze
filhos.

Foi o 28.º prefeito de São
Sebastião do Paraíso, no pe-
ríodo de 9 de abril de 1939 a
21 de novembro de 1945 e
17 de dezembro de 1946 a
13 de janeiro de 1947.

Soube unir a vida pública
com a de grande agricultor
e pecuarista, e nunca, em
todo o período de sua vida,
descuidou-se das obras de
benemerência, razão pela
qual a Santa Sé, por ato do
Papa Pio XI outorgou-lhe a

COMENDADOR JOÃO PIO
DE FIGUEIREDO WESTIN

Comenda de São João La-
trão.

Católico fervoroso, doou o
altar mor da Igreja Matriz de
São Sebastião do Paraíso, al-
tar construído com mármore
de carrara. Também doou a
imagem do padroeiro, São
Sebastião, esculpida em ma-
deira por artista italiano que,
em exposição no Rio de Ja-
neiro em 1925, obteve primei-
ro lugar. O vitral frontal da
Igreja Matriz de São Sebasti-
ão, de igual maneira foi doado
pelo Comendador João Pio de
Figueiredo Westin.

Sua generosidade se fez
mais além, em favor de cau-
sas assistenciais, para o setor
de saúde, tendo sido um dos
baluartes em prol da Santa
Casa de Misericórdia, e outros
segmentos, como para o es-
porte. Como exemplo pode ser
mencionado a doação da área
onde foi construído o Estádio
Comendador João Alves, da
Associação Atlética Parai-
sense.

Conforme bem frisou o his-
toriador Luiz Ferreira Calafiori

em seu livro “São Sebastião
do Paraíso – Histórias e Tra-
dições”, “é voz corrente na
cidade que não há obra de
cunho assistencial ou de pro-

moção social no município
que não tenha sido contem-
plada com substancial aju-
da por parte do venerando
Comen-dador”.
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Realizado em 5 de julho no
anfiteatro do Colégio Paula
Frassinetti, a Academia Parais-
ense de Cultura – APC- home-
nageou nossos escritores de
ontem e de hoje.

O tema da festa, “Literatu-
ra e Cinema”, idealizado pela
presidente Acadêmica Maria
Rita de Cássia Preto Miranda,
deu um glamour especial à noi-
te. Grandes cartazes de filmes
famosos enfeitaram o palco, e
trazendo lembranças queridas
do Cine São Sebastião. A pre-
sidente abriu a solenidade fa-
zendo seu pronunciamento.

“Com o tema deste ano “Li-
teratura e Cinema” abrangemos
a chamada sétima arte. O ci-
nema surgiu na segunda meta-
de do século XIX, na França,
enquanto a fotografia já havia
sido inventada na primeira me-
tade deste mesmo século. Um
não podia existir sem a outra.

Ao longo de sua história, o
cinema passou por fases dis-
tintas, desde o cinema mudo,
preto e branco apresentado em
telas menores, em películas,
que às vezes arrebentavam du-
rante o filme, até o cinema co-
lorido, na telona e digital. Pas-
sou também por fases áureas,
teve seu tempo de declínio e
de uns tempos para cá recupe-
ra seu status.

Esta é a arte considerada a
mais completa, por abranger
diversas outras: o teatro quan-
do os atores assumem a iden-
tidade dos personagens; a mú-
sica e a dança que dão beleza e
vida às cenas; a fotografia e a
literatura, pois sem uma boa
história não há um bom filme.

Hoje falaremos a sinopse e
lembraremos temas de filmes
que atravessaram o tempo. O
nosso propósito é mostrar que
a arte, mesmo depois de mui-
tos anos, permanece viva e que
a boa arte atual também ultra-
passará o tempo.

“Love is a many splendored
thing”, “É tão sublime o
amor”. Esta música que tem a
letra de Paul Francis e melodia
de Sammy Fain, ganhou o prê-
mio de melhor canção original
em 1955 e é tema do filme do
mesmo nome, trazido para o
Brasil com o título de “Suplí-
cio de uma saudade”. Conta o
romance de um jornalista ame-
ricano com luma jornalista
eurasiana, que foram prota-
gonizados por Willian Holden e
Jennifer Jones.

Quando tínhamos em nos-
sa cidade o Cine São Sebasti-
ão, que os de mais idade certa-
mente se lembram e ouvíamos
a música “Love is a many
splendored thing”, sabíamos
que a sessão ia começar”, dis-
se a Acadêmica Maria Rita de
Cássia Preto Miranda.

ESCRITOR PARAISENSE
HOMENAGEADO

Acadêmico Dr. Sebastião
Pimenta Filho

Dentista por profissão. Ar-
tista das letras por opção. Este
ano foi homenageado uma pes-
soa que na simplicidade, atra-
vés da literatura, fala alto por
meio de suas crônicas e con-
tos. A leitura da biografia do
homenageado foi pelo Acadê-
mico Dr. Luiz Ferreira Calafiori.
A Acadêmica Pascoalina Coe-
lho Souza leu um texto do es-
critor homenageado, e cartão
símbolo da homenagem foi
entregue ao Acadêmico Sebas-
tião Pimenta Filho pelo Acadê-
mico Dr. Olavo Borges.

Após a parte oficial seguiu-
se a parte artística. Acadêmi-
cos leram noticiários de jornais
da época sobre filmes maravi-
lhosos e músicas que encanta-
ram o mundo que foram inter-
pretadas pelos nossos acadê-
micos.

HOMENAGEM PÓSTUMA
Dentre tantos escritores

paraisenses que já partiram,

queremos que suas memórias
não se apaguem jamais, salien-
tou a presidente da APC. Este
ano foi homenageada a poetisa
Edmée do Amaral Dias Gonçal-
ves. Sua biografia foi lida pela
Acadêmica Dra. Henriette
Brigagão Alcâncatara Santos. A
Acadêmica Francisca Borges
Cunha Zanin declamou bela
poesia da homenageada. A Aca-
dêmica Conceição Borges
Ferreira entregou cartão sím-
bolo da homenagem ao Acadê-
mico Dr. Sebastião Pimenta
para posterior entrega à famí-
lia da homenageada.

PARTE ARTÍSTICA
Na abertura da parte musi-

cal, “Love is a many splenderod
thing” foi interpretada ao pia-
no pela acadêmica Edyna Maldi
Borges, acompanhada pelo
também acadêmico Nelson
Duarte (bateria) e Artur Henri-
que (baixolão).

O Acadêmico Rynaldo For-
maggio Filho lembrou que em
1996 foi lançado o filme “Dio
come ti amo” que teve como
protagonistas Gibliola Cinquetti
e Mark Daomon. Uma produ-
ção romântica hispanoitaliana
que arrancou muitos suspiros
das mocinhas da década de 60.
No filme Gigliola interpreta a
música de Domenico Modugno
que tem o mesmo nome do fil-
me, e foi lembrada na voz da
Acadêmica Roselina Draqmis
Soares Tubaldini.

A Acadêmica Bernadete
Aparecida Aguiar discorreu
sobre o filme “Tender is the
nigth” “Suave é a noite”, de
1962 que teve como protago-
nistas Jennifer Jones e Jason
Robands. Filme romântico ba-
seado na novela do mesmo
nome, de F. Scott Fitzgerald.
A música tema do filme ganhou
o Oscar na categoria de me-
lhor canção original. Suave é a
noite foi lembrada com inter-
pretação da Acadêmica Mirian
Lauria Mantovani, voz e piano.

O filme “The Goodfather”,
em português “O Poderoso
Chefão”, filme lançado em
1972 baseado no livro de Ma-
rio Puzo que tem o mesmo tí-
tulo do filme. Conta a história
de uma família mafiosa e foi
brilhantemente estrelado por
Marlon Branco e Al Pacino. Um
de seus temas, “Speak softly
Love”, “Fale baixinho” foi can-
tado pelo grupo Paraíso em
Seresta, integrado pelas Acadê-
micas Honorárias, Angela
Pascoal Cardoso, Sílvia Pes-
soa, Acadêmico Honorário
Guelfo Colombo Neto, Acadê-
mico Nelson de Paula Duarte e
Artur Henrique Cardoso.

O Acadêmico Dr. Ailton
Rocha Sillos discorreu sobre o
filme “The Eddy Duchin
Store”, apresentado no Brasil
como o nome de “Melodia
Imortal”, filme lançado em
1956 baseado na vida do pia-
nista norte-americano Eddy
Duchin. Tyrone Power e Kim
Novak são os protagonistas.
Foi embalado pela música de
Frederic Chopin, “Noturno”,
que na solenidade em homena-
gem ao Escritor Paraisense foi
interpretada ao piano a quatro
mãos pelas Acadêmicas, Mirian
Lauria Mantovani e Maria
Ofélia Tubaldini Scarano.

“Beauty na de Best”, “A bela
e a fera”, filme baseado no clás-
sico de Walt Disney, teve sua
primeira versão em 1991 quan-
do foi indicado para o Oscar de
melhor filme. Volta às telas em

2017 em nova versão. Estrela-
do por Emma Watson (Bela) e
Dan Stevens (Fera). A música
homônima do filme, composi-
ção de Alan Menken foi canta-
da por alunos do Projeto Can-
ção em Ação, dirigidos e acom-
panhados ao piano pelo Acadê-
mico Alexandre Cavallero.

Coube ao Acadêmico Eva-
risto Souza Scarano rememo-
rar o filme “O Guarda Costas”,
estrelado por Kevin Costner e
Witney Houston. “The Bod-
guard”, de 1992, filme policial
que conta a história de um guar-
da costas contratado para pro-
teger uma bela e temperamental
atriz e cantora de Hollywood.
Recebeu o prêmio Grammy. A
música cantada pela própria
atriz “I will always Love you”,
composição de Dolly Parton foi
lembrada na voz de Denise
Gonzaga.

O Acadêmico Abaetê Ary
Graziano falou sobre o filme

N OITE DE GALA
Terceira Edição do Dia do Escritor Paraisense

Literatura e Cinema
“Lisbela e o Prioneiro”, lança-
do em agosto de 2003, comé-
dia romântica. Conta a história
de um viajante vigarista, inter-
pretado por Selton Mello, que
rouba o coração de uma jovem
que já estava de casamento
marcado, protagonizada por
Débora Falabella. Foi baseado
no livro de Osman lLins que
leva o mesmo nome do filme.
“Você não me ensinou a te es-
quecer”, tema de Lisbela e
Leléu é uma música de autoria
de Fernando Mendes que foi
interpretada no filme, por Cae-
tano Veloso, e na noite de ho-
menagem, na voz dos Acadê-
micos Honorários, André
Cruvinel e Markus Vina.

A Acadêmica Dalila Mirhib
Cruvinel lembrou que, recen-
temente, em novembro de
2016, foi levado ao cinema um
drama, obra biográfica da can-
tora Elis Regina, que conta a
trajetória de sua vida. Andreia

Horta que interpreta Elis, ga-
nhou no Festival de gramado,
pelo júri popular, como melhor
atriz. Dentre tantas músicas
interpretadas pela cantora, foi
escolhida para solenidade de
homenagem ao Escritor Parai-
sense, “Como nossos país”,
composição de Belchior, inter-
pretada pela Acadêmica Hono-
rária Ziara Clementoni.

O Acadêmico Dr. Luiz
Ferreira Calafiori falou sobre
composição do mineiro Ary
Barroso em 1939, “Aquarela do
Brasil”. Uma das mais popula-
res canções brasileiras de to-
dos os tempos. Foi gravada pela
primeira vez por Francisco
Alves, e posteriormente por
muitos outros intérpretes,
como no filme “Melodia Imor-
tal”, por Tyrone Power, ao pi-
ano. Foi apresentada em canto
coral por integrantes da APC.

Foi uma noite gloriosa a fes-
ta do Escritor Paraisense.


